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Capítulo 1

			 

			Ali estava ele.

			Apesar de estar rodeado pelos convidados a bordo do iate de Padakis, atracado no porto de recreio de Pireu, Tracey localizou-o imediatamente.

			Para além das belezas exóticas, que usavam elegantes vestidos de noite, havia umas dezenas de homens de negócios de diferentes idades e nacionalidades a falar ou a mexerem-se ao ritmo da música.

			Uma boa parte deles era vítima de excesso de peso, embora alguns se mantivessem em melhor forma do que outros. Alguns ainda conservavam o cabelo todo e outros tinham cabelo preto brilhante e pele bronzeada, típico dos países mediterrânicos.

			Mas apenas um possuía todos esses dons e a robustez de um colosso.

			Nikos Lazaridis.

			Ao vê-lo, Tracey sentiu que perdia a força nas pernas.

			A primeira vez que o vira, fora dez anos antes, quando o seu avô, na altura presidente da Companhia de Mostarda Loretto, o convidara para ir à mansão de Buffalo, Nova Iorque, onde Tracey sempre vivera com os seus pais e o seu avô.

			Depois da morte do seu pai, da qual nunca se recuperara, a sua mãe e ela tinham feito o impossível para não se atravessarem no caminho do seu avô viúvo que, como um rei absolutista e autoritário, exigia obediência plena.

			Não fosse a sua mãe precisar do seu apoio, Tracey teria fugido daquela terrível prisão. Embora em público apresentasse uma imagem de homem de negócios justo e bondoso, o seu avô era, na verdade, um homem cruel.

			Tracey nunca o vira sentir-se intimidado por ninguém, excepto quando falava de Nikos Lazaridis. Nesses momentos, havia até ciúmes e inveja na sua voz.

			– Daqui a uns anos, terá mais dinheiro do que alguma vez sonhámos.

			– Porque dizes isso?

			– Alguma vez ouviste a história de Hélio, o deus do sol?

			– Não.

			– No ano 292 a.C., erigiu-se o Colosso de Rodes na ilha grega com o mesmo nome. Era uma estátua de Hélio, mais ou menos do mesmo tamanho da Estátua da Liberdade, considerada uma das sete maravilhas do mundo.

			Tracey não entendia porque é que o seu avô estava a contar-lhe aquilo tudo.

			– Na Odisseia, Homero chamou Hélio, o deus que tudo ouve e tudo vê. Até a deusa Deméter solicitou a sua ajuda para localizar a sua filha Perséfone.

			– É por isso que se chama assim, porque sabe tudo?

			– Sim.

			Tracey considerou a resposta por um instante.

			– Achava que eras tu que sabias tudo.

			– É verdade. Era até o conhecer.

			Nesse dia, Tracey soube que Nikos era filho de um humilde camponês de uma aldeia do interior da Grécia, um filho que conseguira triunfar graças à sua força de vontade e à sua inteligência.

			Uma semana depois, Tracey conheceu-o.

			A jovem fora atrás do seu cão, Samson, um presente do seu falecido pai, que morrera num acidente de automóvel e, ao dobrar uma esquina, encontrara-se com um homem que era a perfeição em pessoa. Uma verdadeira beleza grega. O homem estava a fazer festas a Samson, a falar carinhosamente, enquanto deixava que este lhe lambesse a mão.

			Paul Loretto, no entanto, não gostava nem de crianças nem de animais por isso, até à altura, a sua mãe ajudara-a a manter o cachorro escondido quando ele estava em casa.

			Infelizmente, naquele dia, o seu avô regressou mais cedo do trabalho, acompanhado por um convidado. Horrorizada, Tracey viu-os ao pé do pequeno animal. Mesmo à frente do recém-chegado, o avô repreendeu-a com irritação por ter o cão solto e os olhos dela encheram-se de lágrimas.

			Contudo podia ter sido muito pior. Se o visitante não estivesse presente, o seu avô tê-la-ia arrastado até casa e fechado no seu quarto, porém o desconhecido evitara o castigo. Também aliviara a sua humilhação com um sorriso terno.

			– Tu deves ser Tracey.

			– Sim – murmurou ela, tentando ocultar a humilhação que sentia.

			– Sou Nikos Lazaridis – apresentou-se ele com amabilidade. – Conheci a tua mãe ontem à noite. Este cachorro é um querido. Adoraria levá-lo para casa. Eu dantes também tinha um cão.

			– Como era? – perguntou ela, curiosa perante o interesse do recém-chegado.

			– Oh, um rafeiro branco e preto – respondeu ele. – Encontrei-o gravemente ferido na estrada e levei-o para casa para cuidar dele.

			– Como se chamava?

			– Zeus – disse ele, entregando-lhe Samson.

			– O deus do Olimpo.

			Agradou-lhe ver que ela tinha alguns conhecimentos sobre Mitologia Grega.

			– Pus-lhe esse nome para que se sentisse importante.

			– Teve sorte em encontrá-lo – sussurrou ela.

			Olhando-o nos olhos, Tracey sentiu uma forte ligação a diferentes níveis. Depois de lhe entregar o cão, as mãos fortes de Nikos seguraram-na pelos braços durante uns segundos. Parecia sentir como estava assustada e desejar protegê-la. E, enquanto olhava para ela daquela forma, com toda aquela intensidade cheia de expectativa, fê-la sentir-se uma mulher bonita e desejada.

			Foi nesse dia que a adolescente magra e desengonçada de quinze anos, cheia de complexos do seu cabelo ruivo, se apaixonou por um homem de vinte e oito anos e o adorou à distância durante anos.

			Desde aquele dia fatídico, dez anos antes, houvera mais mortes na sua vida: a morte trágica do seu querido Samson, a dolorosa morte da sua inocência, a morte esperada do seu avô, a desejada morte do seu casamento, um casamento que não fora mais do que uma farsa e, acima de tudo, a que mais a tinha afectado, a morte recente da sua mãe, vítima de uma forma de cancro muito agressiva, que deixara Tracey imersa numa dor profunda.

			Aos olhos do mundo, ela era agora a principal accionista da empresa Loretto. Mas, por dentro, sentia-se terrivelmente sozinha.

			– Tenho medo por ti, filha – sussurrara-lhe a sua mãe no leito de morte. – Quando fores à próxima reunião da administração, vão gozar contigo nas tuas costas, tal como gozaram comigo. A tua licenciatura em gestão empresarial não vai servir de nada a menos que consigas um bom mentor fora da empresa.

			Há muito tempo que Tracey chegara à mesma conclusão.

			– Referes-te a Nikos Lazaridis?

			Embora só se tivessem visto uma dúzia de vezes nos últimos três anos antes do fim do seu casamento, sempre na presença do seu avô, o nome de Nikos viera-lhe automaticamente à cabeça.

			– Sim, querida. Acho que podes confiar nele. Não deixes que o que aconteceu com Karl te afecte no futuro.

			Karl não fora mais do que um peão no jogo planeado pelo seu avô e pelo seu sogro, que ela aceitara para sobreviver. O verdadeiro culpado era Paul Loretto, mas Tracey preferiu não dizer a verdade à sua mãe, para lhe evitar mais sofrimento.

			Se o seu avô soubesse o que estava prestes a fazer, levantar-se-ia do túmulo para a impedir. Tracey entregou um bilhete a um dos empregados da festa.

			– Por favor, dê isto ao senhor Lazaridis da minha parte. Diga-lhe que o espero aqui.

			– É claro, menina Loretto – respondeu o homem, piscando-lhe um olho.

			– Não mencione o meu nome – disse Tracey, dando-lhe umas notas.

			– Não se preocupe.

			 

			 

			– Senhor Lazaridis? Desculpe a interrupção.

			Nikos desculpou-se perante o grupo de homens com quem conversava e voltou-se para o empregado.

			– O que se passa? – murmurou.

			– Uma mulher americana, muito bonita, pediu-me para lhe entregar isto.

			Ninguém, e muito menos um empregado, interrompia uma conversa de Nikos Lazaridis sem um motivo muito especial, ou muito generoso, e Nikos sabia.

			– Quanto lhe pagou? – perguntou Nikos, levantando uma sobrancelha.

			Os olhos do empregado iluminaram-se.

			– Cinco mil dólares americanos.

			Tanto.

			Embora enojado pelas tácticas femininas, Nikos entendia porque é que o empregado se deixara subornar.

			– Leia – ordenou ao empregado.

			– «Salve, Hélio!» – começou o empregado.

			– Salve, Hélio!? – repetiu Nikos surpreendido, certo de que o empregado não lera bem. Tirou-lhe o bilhete da mão e acabou por lê-lo ele mesmo.

			 

			Sabias que o meu avô sempre te tratou assim? O guardião dos deuses e dos homens, o primeiro a ver e a saber todas as coisas.

			 

			Nikos sentiu o impacto das palavras como um trovão.

			 

			O meu avô disse-me que foste o espião do Olimpo, de quem não se conseguia esconder nada.

			Obrigada pelas bonitas flores. Tenho a certeza de que a minha mãe conseguiu sentir a sua fragrância no céu. Agora que nos deixou, pergunto-me se tu, que tudo sabes e tudo vês, sabes porque estou aqui.

			 

			Foi invadido por uma força incompreensível que quase lhe tirou o fôlego. Nem ao fim de tanto tempo, conseguira tornar-se imune a ela.

			Nikos colocou o bilhete no bolso do casaco e começou a andar, alheio a tudo o que o rodeava.

			Há muito tempo, Tracey Loretto fora uma espécie de sereia cuja cabeça surgira como o brilho de uma chama sobre as ondas, durante um momento fugaz, para logo desaparecer e ocultar a sua timidez e o seu receio nas profundezas do mar.

			Mas isso fora antes de ganhar pernas e compreender finalmente o poder que exercia sobre os homens.

			Durante anos, Nikos imaginara que, um dia, aquela sereia surgiria da água para se unir a ele, mas fora um sonho que desaparecera no dia em que Paul Loretto lhe comunicara que planeava casar Tracey, assim que fizesse dezoito anos, com o príncipe Karl Von Axel, playboy e herdeiro de uma família real europeia arruinada, cujo único objectivo era a posse de um título e um castelo que se fazia em pedaços.

			Foi então que Nikos pôs um ponto final às suas visitas a Buffalo e continuou a reunir-se com Paul em Atenas, sem nunca mais mencionar a sua neta.

			O casamento desastroso de sete anos que se seguiu deu muito que falar nos jornais sensacionalistas. Nikos viu de longe como Tracey se ia autodestruindo a pouco e pouco numa vida dedicada a festas e a libertinagem em todos os centros da moda do planeta. Cada vez que os jornais falavam sobre o seu escandaloso comportamento, Nikos agradecia ao céu por nunca mais se ter cruzado com ela.

			Mesmo antes da morte de Paul, os lucros do grande império económico dos Loretto começaram a ressentir-se e a diminuir, e aquela visita devia-se, sem dúvida, ao facto de Tracey precisar de encontrar uma fortuna apropriada para manter o ritmo de vida a que estava habituada.

			Sim, Tracey fora à procura do seu dinheiro.

			Contudo ia ter uma grande surpresa.

			 

			 

			– Salve, Tracey!

			Bem. O seu bilhete fora entregue e lido.

			Tracey preparara-se mentalmente antes de voltar a olhar para o homem pelo qual percorrera vários milhares de quilómetros.

			– Cheguei hoje mesmo à Grécia.

			– Viajas muito. Como foi no Mónaco? – perguntou ele, com sarcasmo.

			Tracey engoliu em seco, entendendo perfeitamente a insinuação.

			– Não sei. Os meus amigos foram sem mim.

			– Sinto muito pela tua mãe – disse ele. – Mas agora receio que tenhas de me desculpar. Os meus amigos estão à minha espera.

			Nikos virou-se para se afastar, porém ela segurou-o pelo braço. Estava duro como aço.

			– Por favor, Nikos. Dá-me um minuto. Tenho de falar contigo.

			O olhar de Nikos brilhou perigosamente.

			– Deixaste isso muito claro com os cinco mil dólares que deste ao empregado e aparecendo aqui sem convite.

			As palavras de Nikos eram frias e mordazes enquanto olhava com desprezo para a mão que segurava a manga imaculada do seu smoking. Tracey retirou a mão, contudo não desistiu.

			– Há umas semanas, Giorgios Padakis enviou um convite à minha mãe sem saber que ela não poderia vir. Eu vim por ela.

			– Não tens de me dar nenhuma explicação – replicou ele. – Esta festa não é minha.

			Tracey devia ter esperado aquela reacção de Nikos, mas custava-lhe tanto que mal conseguia respirar. Houve uma altura, há muitos anos, em que ele a tratara com grande afecto e delicadeza, embora isso fizesse parte do passado.

			– Quando soube que tinhas ido a minha casa levar flores à minha mãe tive pena de não te ter visto por isso queria agradecer-te pessoalmente.

			– Ah, sim? – perguntou ele, num tom gelado, sem acreditar nela.

			– Sim – Tracey esfregou nervosamente as mãos húmidas no tecido preto que lhe cobria as ancas.

			– Então já cumpriste o teu objectivo.

			A arrogância dele era insuportável.

			Tracey não ficou surpreendida com o desdém que viu nos olhos masculinos. Antes de entrar no avião, decidira fazer uma mudança drástica na sua imagem e por isso trocara o longo e exuberante cabelo ruivo por um corte mais clássico, que lhe emoldurava o rosto, num tom também ruivo mas mais discreto.

			– Onde está a sereia? – perguntou Nikos, soando quase à distância.

			Sereia? Tracey não fazia ideia a que se referia. Ignorando a pergunta, disse:

			– Tinha dito ao pessoal que não queria ver ninguém, mas, se soubesse que ias a Buffalo, teria aberto uma excepção – explicou ela.

			– Desculpa se não acredito em ti – o sorriso cruel que surgiu no rosto masculino desarmou-a. – Poupa as tuas mentiras para alguém que acredite. Toda a gente sabe que estavas a milhares de quilómetros de casa.

			Tracey cruzou os braços, tentando manter a compostura.

			– Não devias acreditar em tudo o que os jornais dizem – respondeu ela.

			Os seus planos eram levar a sua mãe à Grécia para umas curtas férias, todavia como a Diana Conner piorara subitamente, Tracey permanecera sempre a seu lado.

			– À última da hora, mudei de opinião e fiquei com a minha mãe – explicou Tracey.

			A expressão de Nikos deixava bem claro que não acreditava.

			«Oh, Nikos…»

			– Estava tão doente que não quis receber visitas, nem um funeral. O desejo dela era ser enterrada em privado ao lado do meu pai, sem mais testemunhas à excepção do pessoal do lar de idosos e do pessoal da casa. Eu cumpri os desejos dela à letra.

			Era o plano que ela e a sua mãe tinham concebido para a protegerem o máximo tempo possível dos membros da administração, de homens como Vincent e David.

			– Diana Conner era uma mulher encantadora. Recordava-me muito a minha mãe. Uma verdadeira senhora.

			«E eu não sou nada dessas coisas, é isso que estás a dizer?», quis dizer Tracey.

			Houve uma altura em que Nikos fora capaz de fazer com que ela acreditasse ser a única pessoa importante no mundo. No entanto agora olhava para ela com uma dureza e uma frieza que a feria até no mais fundo da alma.

			– Só passou uma semana – disse ele. – Será que a festa nunca acaba para uma criatura como tu?

			Ninguém, excepto Nikos, podia dizer-lhe isso e fazê-la sangrar por dentro.

			– Vim pedir-te um favor.

			– Tenho a certeza.

			– Mas talvez este não seja o momento mais adequado – continuou. – De certeza que a mulher que está contigo está impaciente por te recuperar.

			Nikos entrelaçou os longos dedos de ambas as mãos, como se não soubesse o que fazer com eles.

			– Pagaste ao empregado para saber se estava sozinho. Não vale a pena negá-lo, Tracey. Eu sei.

			Se estava sozinho era por decisão própria. Um homem como ele utilizava as festas para fazer negócios, e a sua relação com mulheres era sempre um assunto pessoal.

			Era incrível que nunca se tivesse casado, pensou Tracey. Como se nenhuma mulher estivesse à sua altura ou como se tivesse perdido a única mulher com quem desejava partilhar a sua vida.

			– Não sabia se te encontraria aqui – indicou ela. – Nem sequer sabia se estavas na Grécia. Quando te vi no iate, pensei aproveitar a oportunidade.

			– Diana Conner sempre me tratou com muito respeito. É a única razão pela qual estou a falar contigo agora. Diz o que tens a dizer.

			Tracey fez figas para que o decote subido do vestido de noite e o colar de diamantes ocultassem a veia que batia com força na base da sua garganta.

			– Quando souberes o que quero pedir-te, espero que o consideres também como um favor à minha mãe.

			– Fala.

			Tracey cravou os olhos nele. A sua mãe chamava-lhes «espuma verde do mar», outro traço físico herdado do seu pai.

			– Preciso da tua experiência – disse ela finalmente, com voz trémula. – Estás disposto a ensinar-me durante os próximos seis meses?

			O barulho da festa e o ritmo da música fizeram com que o silêncio parecesse muito mais pronunciado.

			Tracey conseguira o impossível: deixar Nikos Lazaridis sem palavras. Talvez fosse um bom sinal ou talvez não.

			– Agora que a minha mãe morreu, vou ocupar o seu lugar na administração.

			Mesmo com a distância entre eles, Tracey reparou como o corpo masculino ficou tenso.

			– Isso será interessante, se fores capaz de te afastar do playboy para voltares a ir às reuniões.

			O comentário mordaz doeu, no entanto Tracey estava habituada a ser tratada assim pela imprensa sensacionalista, por isso a sua armadura também a protegeu naquele momento.

			– O teu comentário expressa exactamente o tipo de preconceitos que terei de enfrentar, merecidos ou não – explicou ela. – Se quiser que os outros membros da administração me levem a sério, preciso de aprender mais coisas. É isso que quero.

			– E porque me pedes ajuda a mim?

			– O meu avô dizia que tu eras o único homem que ele conhecia cuja fortuna não era produto de uma herança, de um casamento ou de um roubo – respondeu ela para se explicar, olhando para ele directamente nos olhos. – Por isso é que ele te receava. Tenho a certeza de que os membros da administração te receiam muito mais.

			Mais uma vez, Tracey percebeu que Nikos estava perplexo, algo nada frequente num homem como ele. Antes pelo contrário. E agora que tinha toda a sua atenção devia aproveitar o momento.

			– Se me puseres sob a tua protecção, os homens que rodeavam o meu avô não se atreverão a ignorar a minha presença nem as minhas ideias. Contigo como mentor, sei que conseguirei lidar com os espertalhões que me rodeiam.

			Nikos cruzou os braços.

			– Tenho a certeza de que qualquer um deles te quereria para esposa. Porque não te casas?

			Não podia ser mais claro. Nikos odiava-a com toda a sua alma, porém Tracey estava decidida a utilizar esse ódio a seu favor.

			– Com a morte do meu avô e agora da minha mãe, tenho cinquenta e um por cento das acções da empresa. Pela tua ajuda, ofereço-te quinze por cento.

			A expressão severa do rosto masculino teria intimidado qualquer um.

			– Suponho que não devo estranhar que aches que podes comprar qualquer coisa. Mas se achas que vou tocar num cêntimo do teu dinheiro, é porque não me conheces.

			Tracey levantou o queixo.

			– A fortuna de Hélio superou a de Midas de tal modo que podes dar-te ao luxo de virar as costas a um trilião de dólares?

			– Onde foste buscar essa quantia? – resmungou ele, evitando a pergunta.

			– A David Hascomb.

			David era um dos jovens advogados do escritório que se ocupava dos assuntos do seu avô e que não parara de tentar seduzi-la desde o seu divórcio há dois meses.

			– Essa quantia é antiga. Desde a morte do teu avô, o valor da empresa caiu em duzentos milhões de dólares. Mas suponho que o senhor Hascomb não quer alarmar-te até conseguir levar-te ao altar pela segunda vez.

			O seu avô tinha razão. Nikos sabia tudo.

			Sem querer continuar a falar das intenções de David, Tracey disse:

			– Quero uma oportunidade para triunfar em Loretto. Se me aceitares, verás que aprendo depressa. No entanto entendo que seis meses possam parecer-te uma eternidade – Tracey mordeu o lábio. – Pelo menos serão menos seis anos e meio do que Karl teve de aguentar.

			Pobre Karl, tão perdido e devastado.

			– Terás mais sorte se pedires ajuda a Vincent Morelli. Ele tem dez por cento das acções. Não tenho a menor dúvida de que ficaria encantado se te tornasses a sua terceira esposa. Mas terá de vender parte das acções para poder sair do seu segundo casamento.

			Tracey conteve uma reacção de repulsa.

			– Vincent Morelli é um homem repugnante feito à imagem e semelhança do meu avô. Depois da morte da minha mãe, telefonou-me e disse-me que não era necessário ir às reuniões. As suas palavras exactas foram: «Porque não nos encontramos uma noite da semana que vem para a pôr ao corrente? Assim podemos divertir-nos sem que tenha de preocupar a sua cabecinha ruiva com nada».

			– Devias ter aceitado o convite – disse Nikos, com dureza. – Talvez não tenha um título, mas tem dinheiro. E melhor ainda, era um dos preferidos do teu avô.

			Tracey tinha o corpo a tremer.

			– Não permitirei que isso volte a acontecer.

			– Volte a acontecer? – quis saber Nikos.

			– O meu avô era um tirano. Com a ajuda do meu pai, a minha mãe conseguiu enfrentá-lo, mas, depois da morte do meu pai, a minha mãe ficou sem forças para continuar. Se fizéssemos o que ele queria, tudo corria bem, mas, se visse a mínima rebeldia, a mínima discordância da nossa parte, a coisa mudava. Por ele tive de… – Tracey interrompeu-se consciente de que Nikos nunca o entenderia.

			– Tiveste de quê? – insistiu ele.

			– Nada. Não interessa. Obrigada por te lembrares da minha mãe. Não o esquecerei. Adeus, Nikos.

			Tracey virou-se para se ir embora, mas dessa vez foi ele quem a segurou pelo braço.

			– Conseguiste a minha atenção. Explica-me o que ias dizer.

			Era demasiado tarde para retirar as suas palavras. Com um sorriso forçado, Tracey olhou para ele.

			– Decidi que três pessoas a viver na mesma casa era demasiado, portanto casei-me com Karl – disse ela.

			A expressão de Nikos entristeceu-se.

			– E foste viver para o seu castelo, onde percebeste, demasiado tarde, que sem o teu dinheiro para o reabilitar e manter, não conseguiria proporcionar-te sequer um tecto para dormir – apertou-lhe o braço com força. – Não foi precisamente o final feliz que tinhas imaginado.

			O ódio masculino era demasiado e enchia-a de uma insuportável sensação de desespero.

			– Tens razão – disse ela, – por isso continuo à procura.

			– Nos piores sítios – disse ele. – É o que fazes melhor.

			As setas continuavam a acertar no alvo. 

			– Achava que este era melhor. Enganei-me.

			Um sorriso glacial surgiu no rosto masculino.

			– Não tens medo de estar às minhas ordens?

			Tracey olhou para a mão que ainda lhe segurava o braço. Não. A amabilidade com que a tratara à frente do seu avô dissipara esse receio para sempre. E o afecto e respeito que Diana Conner sentia por ele não fizeram mais do que confirmar a sua própria opinião: Nikos Lazaridis era um homem em quem se podia confiar.

			– Tu e eu não somos família – disse ela. – A nossa relação seria apenas de trabalho, não um casamento.

			– Não há muita diferença – replicou ele, soltando-a.

			Sem o contacto dos seus dedos, Tracey sentiu-se privada de algo.

			– Há uma enorme diferença quando não partilhas nem o nome nem a cama – disse ela. – O meu avô era um homem antiquado, Nikos, mas isso tu já sabes. Para ele, uma mulher devia manter-se na sombra e dedicar-se a ter filhos e a cozinhar. A minha mãe era um apêndice que não servia para nada. Porém eu nasci numa época diferente e tive um pai diferente – continuou ela. – Quero ocupar-me da empresa.

			– Oh, claro que sim – disse ele, brincalhão. – Diz-me, o que queres na verdade?

			– Já te disse. Que me guies durante seis meses. Durante esse tempo sei que, pelo menos, aprenderei a enfrentar a administração e a governar a empresa – declarou ela. – Quero fazê-lo pela minha mãe, mas parece que aceitar a mercadoria desprezada por um príncipe não está à tua altura.

			Umas sombras escuras nublaram os olhos masculinos.

			– Tens noção do que a minha ajuda pode significar?

			– Referes-te a se conseguirás ver além da minha depravação e da minha maldade? – perguntou ela num tom de brincadeira. – A verdade é que não. Vim para o descobrir. Mas és tu quem tem de decidir se podes dedicar-me esse tempo e se queres fazê-lo.

			Tracey baixou os olhos.

			– Se quiseres entrar em contacto comigo, estarei no Hotel Lagonisi, de Atenas, até depois de amanhã. 

			– E depois?

			A tensão entre eles era evidente.

			Tracey brindou-o com um sorriso radiante.

			– Tu és Hélio, o que tudo vê. Diz-me tu.
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